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, publicado em 2014, que faz parte do livro Olhos D’Água, 











que “a literatura africana foi por muito tempo 

eurocentradas e cânones da literatura nacional”. 



Logo, o texto escolhido faz parte do livro Olhos D’Água (2014), de Conceição Evaristo, 

“o texto literário é um espaço plural, aglutinador de várias leituras e a

ou para o apagamento de identidades”.





Destacamos que para os autores, a palavra “constantes” infere a cont

infeliz dispensou ao homem negro um lugar social “ ” e levou à consolidação 
do pensamento impróprio sobre o negro como sinônimo de “ ”, de “ ” e de 
“ ” ao branco, ideia simetricamente reproduzida pelos termos da cultura 

consideradas como “cientif

racialistas”, e nesse meio tempo o negro era visto como ícone social da rejeição. Além disso, 



alteração dispõe que “os professores devem ressaltar em sala de aula a cultura afro

brasileiros e as religiões de matrizes africanas”. A partir dessa reavaliação do 

mais duradoura que o existencialismo da escravidão, sendo no mundo, a nação que “mais 

da diáspora africana”. Posto isso, os autores 

ressaltam que “a literatura afro

dos povos negros, como os fatores da subserviência e marginalização”.   



da política do “branqueamento”, termo utilizado nesse contexto para explicar o motivo de 

Conceição Evaristo (2009, p.17), declara que “nomear o que seria lit

brasileira e quais os seus produtores é uma questão que tem suscitado reflexões diversas”. Para 

“subjetividade e vivências da condição de homens e mulheres negras na sociedade brasileira". 

apud Cavalcante, 2016, p. 87) “a literatura afro

imaginário povoado de construções” compostas por uma identidade de representação própria, 



“que é

”

problematizam a condição do “ser negro” na sociedade, uma questão de disputa pela 



(...) a literatura pode dar a ver situações que são tornadas “invisíveis” e, assim, 





é também “participante ativa dos movimentos de valorização da cultura negra, sendo uma das 

representantes da literatura contemporânea feminina brasileira” (portal Literafro

Segundo Evaristo (2009, p.19), seus “personagens são descritos sem a intenção de 

que os afrodescendentes sofrem na sociedade”. Vale ressaltar que seu compromisso poético e 



O portal senado notícias (2024) confere que o evento internacional sucedido em “Santo 

ONU)”

Diante disso, a lei visa homenagear “Tereza, a escreva que liderou por mais de duas 

o maior quilombo do Mato Grosso” (Cecult, Brasil). Ademais, é uma data que homenageia as 

), no portal Catarinas, “a presença frequente da 



m em ação”, foram fatores benéficos para impulsionar o rumo de sua 

Conforme o texto de Melo (2020, p.247), “ao entrar em contato com a obra da escritora 

parcela significativa da sociedade na garantia de direitos humanos fundamentais”. 



Prosseguindo, em acordo com Duarte (2003, p.152), “a participação feminina no campo 

a expansão das lutas pelos direitos das mulheres”, asseguraram a circulação dos textos autorais 

Na visão de Oliveira (1998, Literafro), “durante a segunda metade do século XX, as 

autobiográficas e biográficas”. 



adversidades silenciadas pela sociedade. Evaristo (2020, p. 38) fala que “a escre

isolado, mas atravessado por grupos, por uma coletividade”.

”, autoria de Conceição Evaristo, escrito em 1970, veio a ser 

publicado somente vinte anos depois. Seu conteúdo é “marcado por uma intensa dramaticidade, 

estão permanentemente submetidos à violência em suas diversas modalidades” (Oliveira, 2009, 



Olhos D’Água (2014), de Conceição Evaristo. 

, alto e rápido. A primeira é descrita como mais retraída, “tinha nos 

modos um quê de doçura, de mistérios e sofrimento”. Em meio ao convívio difícil e a dura 





De acordo com Bardin (1977, p.38), “a intenção da análise de conteúdo é a inferência 

não) ”

“tal investigação focaliza a quem a mensagem é dirigida e que público ela dialoga, buscando 

características de uma mensagem relativa sobre quem a recebe”.





é o nono conto do livro Olhos D’Água, 

e econômica. Nele, Conceição Evaristo, “revela o empenho e o envolvimento no manejar da 

a fome, as injustiças, o preconceito e as desigualdades” (Nascimento; Benatti, 2020, p.50).

ela experienciada. Então, Evaristo (2010, p.16) certifica, “minha memória escre

esgarçado ao longo do tempo, escrevo”. 



personagens: “A mãe de Zaíta estava cansada. Tinha trinta e quatro anos e quatro filhos”. Os 

verbos estão, em sua maioria, no pretérito: “estava”, “tinha”, “eram”, etc.



doméstica. Sua personalidade reproduz a imagem de muitas “Benícias” presentes na nossa 



normalmente, como a insegurança: “o barulho seco de balas se misturava à algazarra infantil. 

distraiam” (Evaristo, 2014, p.76). 



Segundo Martins (2021, p.16), “a maioria das crianças que moram na favela passam por 

social, vivem entre as balas da polícia e dos bandidos”, 



narrativas no livro Olhos D’Água. A partir disso, visamos como objetivo geral: analisar quais 





conceito de escrevivência na obra “Olhos D’Água”, de Conceição Evaristo. 

oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “Histórias e Cultura Afro Brasileira”, 

https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/lei-10639-03-ensino-historia-cultura-afro-brasileira-africana.htm
https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/lei-10639-03-ensino-historia-cultura-afro-brasileira-africana.htm
https://www.ufrb.edu.br/bibliotecacecult/noticias/220-tereza-de-benguela-a-escrava-que-virou-rainha-e-liderou-um-quilombo-de-negros-e-indios
https://centrocultural.sp.gov.br/cadernos-negros-a-literatura-nacional-como-difus%C3%A3o-de-consciencia/
https://centrocultural.sp.gov.br/cadernos-negros-a-literatura-nacional-como-difus%C3%A3o-de-consciencia/
http://www.letras.ufmg.br/literafro/autores/212-cuti
https://www.scielo.br/j/ea/a/6fB3CFy89Kx6wLpwCwKnqfS/?format=pdf&lang=pt


Olhos D’Água

brasileira de Conceição Evaristo: construção da identidade em Olhos D’Água. 

http://www.letras.ufmg.br/literafro/artigos/artigos-teorico-conceituais/148-eduardo-de-assis-duarte-por-um-conceito-de-literatura-afro-brasileira
http://www.letras.ufmg.br/literafro/artigos/artigos-teorico-conceituais/148-eduardo-de-assis-duarte-por-um-conceito-de-literatura-afro-brasileira
https://www.itausocial.org.br/wp-content/uploads/2021/04/Escrevivencia-A-Escrita-de-Nos-Conceicao-Evaristo.pdf
https://periodicos.pucminas.br/index.php/scripta/article/view/4365/4510
http://www.letras.ufmg.br/literafro/autoras/188-conceicao-evaristo
https://catarinas.info/concei%C3%A7%C3%A3o-evaristo-a-escreviv%C3%AAncia-de-mulheres-negras-reconstroi-a-hist%C3%B3ria-brasileira/
https://catarinas.info/concei%C3%A7%C3%A3o-evaristo-a-escreviv%C3%AAncia-de-mulheres-negras-reconstroi-a-hist%C3%B3ria-brasileira/
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4125089/mod_resource/content/1/Roque-Moraes_Analise%20de%20conteudo-1999.pdf


Aparecida. Entre e para além da literatura: um estudo da noção ‘escrevivência’, de Conceição 

https://d1wqtxts1xzle7.cloudfront.net/63399921/Maria_a_representacao_da_mulher_negra_e_do_racismo_no_conto_de_Conceicao_Evaristo20200522-113744-130g7xa-libre.pdf?1590196655=&response-content-disposition=inline%3B+filename%3DMARIA_A_REPRESENTACAO_DA_MULHER_NEGRA_E.pdf&Expires=1735224507&Signature=IYOgnaQI5IzDr6RXlUc7SBTbYAaR9galSmeVukcN348RGb-IeqjzBeJ37AcL9dyQsBNsTHg-MZ7QiSm2FxqwIzN8mbnNqdXDfsx-y9cJvHTmvsmIjlSmZBII7lAg42kqAgZliEBpkAn5E-e5zvCjDJ3JVaq5iRPk5DNoCQUPs6~tYJKQtTH-d9q6YR0anH67icgAqOBwomNWxc1gheLJyJCpDEcAzXCqHJ5xtn9KbyDc9UCQBxyndNhyFFqCUq~OVVUaASSJqKVq2sl2rUuXWROdANe~YmOUqIJK9R3C4moeuzIg4FPerpQKkpKlv2c02EAk6DeuAXU1UYOI9Xv6Qg__&Key-Pair-Id=APKAJLOHF5GGSLRBV4ZA
https://d1wqtxts1xzle7.cloudfront.net/63399921/Maria_a_representacao_da_mulher_negra_e_do_racismo_no_conto_de_Conceicao_Evaristo20200522-113744-130g7xa-libre.pdf?1590196655=&response-content-disposition=inline%3B+filename%3DMARIA_A_REPRESENTACAO_DA_MULHER_NEGRA_E.pdf&Expires=1735224507&Signature=IYOgnaQI5IzDr6RXlUc7SBTbYAaR9galSmeVukcN348RGb-IeqjzBeJ37AcL9dyQsBNsTHg-MZ7QiSm2FxqwIzN8mbnNqdXDfsx-y9cJvHTmvsmIjlSmZBII7lAg42kqAgZliEBpkAn5E-e5zvCjDJ3JVaq5iRPk5DNoCQUPs6~tYJKQtTH-d9q6YR0anH67icgAqOBwomNWxc1gheLJyJCpDEcAzXCqHJ5xtn9KbyDc9UCQBxyndNhyFFqCUq~OVVUaASSJqKVq2sl2rUuXWROdANe~YmOUqIJK9R3C4moeuzIg4FPerpQKkpKlv2c02EAk6DeuAXU1UYOI9Xv6Qg__&Key-Pair-Id=APKAJLOHF5GGSLRBV4ZA
https://sistemas.uft.edu.br/periodicos/index.php/portodasletras/article/view/11837/20765
http://www.letras.ufmg.br/literafro/artigos/artigos-teorico-conceituais/148-eduardo-de-assis-duarte-por-um-conceito-de-literatura-afro-brasileira
http://www.letras.ufmg.br/literafro/artigos/artigos-teorico-conceituais/148-eduardo-de-assis-duarte-por-um-conceito-de-literatura-afro-brasileira
https://www.onumulheres.org.br/noticias/a-historia-do-julho-das-pretas-maior-agenda-conjunta-e-propositiva-de-incidencia-politica-de-organizacoes-e-movimento-de-mulheres-negras-do-brasil-nasceu-na-bahia/
https://www.onumulheres.org.br/noticias/a-historia-do-julho-das-pretas-maior-agenda-conjunta-e-propositiva-de-incidencia-politica-de-organizacoes-e-movimento-de-mulheres-negras-do-brasil-nasceu-na-bahia/
https://www.onumulheres.org.br/noticias/a-historia-do-julho-das-pretas-maior-agenda-conjunta-e-propositiva-de-incidencia-politica-de-organizacoes-e-movimento-de-mulheres-negras-do-brasil-nasceu-na-bahia/
https://periodicos.unb.br/index.php/les/article/view/23381/24574
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2024/08/01/senado-vai-celebrar-dia-de-tereza-de-benguela-e-da-mulher-negra
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2024/08/01/senado-vai-celebrar-dia-de-tereza-de-benguela-e-da-mulher-negra



